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Tirsa Ventura*
Falar de espiritualidade a partir de rupturas 
epistemológicas: uma proposta para pensar 
na espiritualidade de Jesus**
ResumoEste ensaio se propõe a entender a espiritualidade como experiência de trans-formação, sugerindo, para isso, rupturas epistemológicas. Também convida ao questionamento, à liberdade de ser irreverente e à desobediência vital, para, então, levar a pensar e a ver o mundo sob novas perspectivas. Avançar nessa proposta é possível com base em três exigências: a espiritualidade como uma dimensão não linear, a estética e o sentido da espiritualidade.
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ResumenEn este ensayo se propone entender la espiritualidad como experiencia que re-mite a rupturas epistemológicas que sugieren posibilidades de transformación, que invita a preguntar, a ser libre a la irreverencia y a la desobediencia vital, para entonces pensar y ver el mundo desde diferentes miradas. El avance de esta propuesta se consigue desde tres exigencias: la espiritualidad como una dimensión no lineal, la estética y el sentido de la espiritualidad.
Palabras-clave: espiritualidad, rupturas epistemológicas, dimensión no lineal, estética, sentido.Referir-me à espiritualidade pensando em rupturas epistemo-lógicas me sugere possibilidades de transformação que convidam ao questionamento, à irreverência e à desobediência vital; isso leva, en-tão, a pensar e ver o mundo sob nova perspectiva. A prática de Jesus é 
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exemplar nesse sentido: Jesus é irreverente frente a tradições e leis que não colocam a vida humana no centro de sua atenção, especialmente a vida das pessoas mais vulneráveis. E, por causa dessa atitude crítica, Jesus é rechaçado; considerado louco e demônio, é condenado à morte (Mc 3,1-6; 3,20-21; 22).Trata-se de um convite para criar uma nova ética. Uma ética in-tegral dos seres vivos, portanto, contrária à fragmentação do unívoco. Trata-se de uma ética que convida a pensar o ser como um todo, não corpo e mente separadamente interagindo entre si; trata-se de mente e corpo simultaneamente e em todo momento como parte integral do universo. Na práxis de Jesus, em várias passagens, pode-se constatar um chamado a uma ética integral que se preocupa não apenas com a 
cura da enfermidade física, mas também com a crença do sujeito (a 
fé); e desafia a uma nova maneira de ver a realidade e de posicionar-se frente à vida e às relações sociais (Mc 10,46-52). Isso anima a pensar a espiritualidade como uma dimensão organizadora da vida.
A espiritualidade como uma dimensão não linearSe aceitarmos que o conhecimento é uma atividade e que pensar 
é dar forma à   experiência e configurá-la, então entendo que a atitude de Jesus é movida por uma espiritualidade não linear. É um convite urgente para conceber uma nova forma de pensar a espiritualidade, como uma dimensão não linear, autorreferente e autopoiética, que organiza a si mesma. Assim, podemos falar também de um convite ao desfragmentado, que está implicado na percepção e na produção de sentido e de conhecimentos. Por estar implicado na percepção, simul-taneamente é formativo, produtivo, poiético; não se tratando, pois, 
de uma dimensão passiva; por isso, Jesus é capaz de afirmar: “filha, a 
tua fé te salvou; vai-te em paz e fica livre do teu mal” (Mc 5,34). Isso indica que o convite também é criador, capaz de restaurar as pessoas em todas as suas dimensões.Nesse sentido, espiritualidade é uma dimensão que carrega em si o Espírito, a energia e a vitalidade de todas as manifestações humanas. O espírito não se opõe ao corpo. Inclui o corpo. O corpo é sempre vita-lizado e, portanto, espiritualizado. O espírito se opõe à morte.1
1 Leonardo Boff. Ecologia, mundialização, espiritualidade. 2. ed. São Paulo: Ática, 1996. p. 165.
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Estética da espiritualidade O convite para pensar na estética da espiritualidade é uma propos-ta para desmontar a forma de pensamento dualista, que assume como natural a separação entre corpo e espírito. O pensamento dualista é polarizado e excludente; não apenas fragmenta a pessoa em si mesma, mas também impede os vínculos, a afetividade, os intercâmbios. A espiritualidade evidenciada na atitude de Jesus mostra Sua preocupação com as relações que impedem os vínculos inclusivos de quem não tem espaço num mundo que provoca a paralisia dos corpos 
a fim de proteger as leis. Podemos encontrar um bom exemplo disso em Mc 3,1-6. A polarização corpo-espírito carrega consigo a polarização en-tre o que é legítimo e o que não, sempre em detrimento dos corpos mais vulneráveis. Com a polarização corpo-espírito, as pessoas são identificadas concretamente, os homens são espirituais em contrapo-sição às mulheres, que são corpo, portanto, pecadoras, pecaminosas. 
Aqui, recordamos a chamada mulher “adúltera”, em Jo 8,1-11, a quem Jesus, relativizando a lei, não condena.Na forma dicotômica, o pensamento platônico considerou que as formas perfeitas podem ser conhecidas pela alma, enquanto o corpo é algo defeituoso, inconstante, que não merece muita atenção. Sócrates 
afirmou: “Eu gasto todo meu tempo tentando persuadir jovens e idosos a não se preocuparem principalmente com seus corpos ou com suas 
posses, mas com as mais altas contribuições de suas almas”.2E, pior, essa forma de perceber os seres humanos foi assumida como natural até o ponto de nem sequer ter se considerado isso apenas como uma forma de entender o mundo. Isso impossibilitou perceber os aspectos formativos da atividade cognitiva, pois esses  aspectos foram deixados 
de lado. Dessa forma, o conhecimento do espiritual para identificar homens e mulheres nem sequer foi considerado teoria, contemplando--se  descrições óbvias.O que se mostra ou aparece como óbvio causa uma transparência que se transforma no que se pode chamar de paradoxo da evidência,3 de acordo com o qual aquilo que é evidente se torna invisível: a alma é superior ao corpo. Isso é como pensar um universo independente 
2 Sócrates apud Naomi R. Goldenberg. Archetypal Theory and The Separation of Mind and Body: Reason Enough to Turn to Freud? In: Judith Plaskow; Carol P. Christ (Eds.). Weaving the Visions: 
Patterns in Feminist Spirituality. New York, 1989, p. 244. Tradução minha.3 Denise Najmanovich. Mirar con nuevos ojos: nuevos paradigmas en la ciencia y pensamiento 
complejo. Buenos Aires: Biblos, 2008. p. 15.
66
do pensamento que o está pensando. É esse o paradoxo fundante da epistemologia da fragmentação do corpo: mostrar algo irracional apre-
sentando-o de modo racional. Ou, como afirmou Franz Hinkelammert,4 é o racional do irracional. Na atitude de Jesus, ao não condenar a mulher, ele rompe com o racional em nome do irracional, do ilegal, porque a sabedoria de Deus é escândalo e loucura adiante da lei (1Co 1,27-31).Na lógica da fragmentação, a integridade do corpo é considerada irracional. O que tem outros resultados, os quais podemos entender pelas palavras de Riane Eisler, a forma como imaginamos o corpo humano desempenha um papel central 
na forma como imaginamos o mundo, o que, por sua vez, influencia dire-tamente no modo como vemos a nós mesmos(as) em relação a ambas.5Podemos destacar que os paradoxos sinalizam o limite da lógica clássica e do modelo representacionista. A motivação que a atuação de Jesus pode provocar em nós, quando Ele se coloca de maneira crítica diante da lei, mostra que aquilo que antes era invisível agora emerge 
de modo muito nítido, mostrando que “só no pano de fundo de uma 
certa definição de racionalidade algo resulta irracional”.6 Na práxis de 
Jesus, aparece muito claramente que a integridade do ser humano, seja ele homem ou mulher, permite dar sentido às práticas sociais no nos-so modo de conhecer; legitimar e compartilhar o saber; e enriquecer 
nossos territórios existenciais em múltiplas dimensões.Ainda assim, a maneira como vemos a relação entre os corpos, e mais criticamente, como a evidenciamos em nosso próprio corpo, é 
uma metáfora política de como se define e exerce o poder. As afirma-ções que sinalizaram, e continuam sinalizando, que diante dos olhos de Deus os homens pertencem a uma ordem espiritual superior às 
mulheres justificaram, durante milênios, a dominação masculina em 
prejuízo da mulher. Atualmente, ao prestar atenção à estética da espiritualidade, ou melhor, a uma nova estética, pode-se compreender a unidade espiri-tual do Universo e, portanto, a forma mais completa e integral do ser 
4 Franz Hinkelammert. La maldición que pesa sobre la ley: las raíces del pensamiento crítico en 
Pablo de Tarso. São José: Alerkín, 2010. p. 108.5 Riale Eisler. Placer Sagrado: nuevos caminos hacia el empoderamiento y el amor. Santiago: Cuatro Vientos,  v. 2, 1996. p. 4.6 Denise Najmanovich, op. cit., p. 17.
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humano, animado por uma espiritualidade que, como afirma Leonardo Boff,7 une, liga, religa e integra.
Sobre sentido e espiritualidade A espiritualidade permite que os seres humanos, homens e mulhe-res, possam encontrar sentido e valor naquilo que fazemos e experimen-tamos. Está implícito o dinamismo que torna possível o surgimento das emoções, da ternura que predispõe ao relacionamento e também do ato 
de refletir. Ela permite que os seres humanos sejam criativos, que mudem as regras e que alterem as situações. E, assim, surge a transformação como indicador de sentido que imprime a presença da espiritualidade.Aqui, o sentido da espiritualidade nega a falta de ternura, que im-pede o relacional e, portanto, não transforma. Desse modo, mostra-se 
um significado negativo da espiritualidade, ou seja, a espiritualidade 
que não transforma, o que é diferente da falta de significado. Com 
base nessa reflexão, podemos, então, apelar a uma espiritualidade libertadora, como Jesus nos mostra em sua prática cotidiana, ao estilo daquilo que na América Latina tem sido feito sob os ideais da Teologia da Libertação.Uma espiritualidade que favorece a capacidade de, continuamente, 
criar significados e inventar símbolos,8 possibilita relações e conexões 
significativas que enriquecem o encontro e a reciprocidade. Para que 
isso aconteça, é necessário romper fronteiras e derrubar muros a fim de criar e recriar espaços de encontro onde todos e todas possamos estabelecer conexões criativas, fecundas e vitais. E, mais que isso, espa-ços que possibilitem, ao homem e à mulher, a formulação de perguntas não apenas acerca da realidade da vida e da morte, mas a respeito de 
como podem expandir a vida com justiça para todas as pessoas e, claro, manter também o cuidado com a natureza. Espiritualidade!
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